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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2%0Q0 um anno 2&0000

Poiní à joup
Faz-se à Praça Senador Figueira, ri. 44

PREÇOS MODIQOS —
CearáAgencia Borges—Sobrai
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namentada de flores o matizada de ar- nudenciaa mais importantes, toiporquflíde desventurados amantes de que nos
minhos quo os venturosos palmilham; désbubri uo senhor um dos raros quo I falam os romances, pululam ainda
e que vai d ar ao "Paraizo da Gloria e ' ee hão condoído da minha Iastimaj hoie em cado canto da terra, apezar
da felicidade suprema. íe que compreendem quão dolorosas Ido prozaismò insipido da vida que
Escolhe! são estas tempestades dajma. tudo vai avassalando nesta ejpocha de

Barrozo.,—prorompeu ela num so- j Agora,, só me testa dizer-lhe que, materialissimos crus.
uço o cobrindo o rosto com as msos.de voita a caza de meus pais dali fujij
—nao eatàs em ti! Para tii só uma j uma noite, deixando.lhes o meu ulti»

(Cont.)

senda se abro que é a da felicidade! j mo adeus sobro a, minha esorevaninha
Pois' quo maior ventura queres quo a e vindo para o mundo sem um vintém i
do te ordenares e trabalhares em pro-! no bolso e sem uma esperança nalrna!
veito de Daus? Não! Eu não posso., eu ie que, desde então, ando a errar de!
não devo, eu não quero acompanhar-1 cidade em cidade, a de aldeia em al--(:
te na tua* loucura^ apesar do tambem i deis. no belo estado de mizeria em
eu te ,.- (nfio chegou a articular a pa«jque mo vô o senhor.

\r. n*imaita). Quantas vezes tenho tentado suicidar-
me, acabar por uma vez com esto far*
do quo peza sobre os meus hombros

i
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;;TlR- ANTÔNIO áRAUJO-CíH
? rübguIo Dentista—-Tra-

balhos garantidos e executados
pelos roothodos mais modernos.—Rua d'Aurora n.

B. CARLOS MaGÀLAãESU.
irurgião -dentista, Rua Cel.

José Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 g de l as 4.

R í STID E TYMimm)^,ú7õf*
gado—Dá consultas. Resi-

dencia S. Benedicto..

Permitiràs então, que por um ato'
de irreflecsão contribui eu para levar
toda uma .liada de dores à nossa fa»
mdia, dé a papai o maior desgosto de
sua vida, amaldiçoi-me o meu tio e
tu próprio to peroast e peicas a sal«>
vaçâo, nüo voltando a teus estudos em
proi de Deus?

Não' Deus mo livro disto, e para
dizert'o. de viva voz, foi que aqui

Bokl^evismo?
Ao qaeno9 informam de Ca mu

eira, o operariado empregado na
carga e descarga dos navios decla-
raram-se ern greve bellícosa, exi-
gindo 7$000 pur um dia de serviço

como toneladas de espinhos; mas quan- ? ^consentindo, que outroa, . x-
tas vezes tenho recuado desses prcj trftnhos a Bma h"a (lue oa fc™;.8-
pozitos. acovrrdando»me diante tiaj formam num bloco resistente fizea
morte! Isto, porém, esta psra pouoou. j sem o serviço do porto, o que can
Qualquer dia destes criarei coragem, j sou serias appn-hensões e alguns
mando uma bala alojar-se-rae aqui prejuizos ao commercio da zona e
na caixa craneana ou deixo* me rolar especialmente o desta cidade
do alto de um destes penedos da ser-

P 
FROTA PORTELLA-Praça

. do Mercado 36—Especia-
lista eni artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
paia homens senhoras e crean-
ças —Vendas em grosso e a r^-
talho.

OENSÃO FAMILIAR— de D,
. Toinha Silva—Optimas ac«

eomodações, cosinha de primeiraasseio o pontualidade. Àccei?am-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS-OEARA'

SjOTEÍTDO NORTÈ-M^Tvá.
< I riada e farta, cosinha as*sexada e hyglenica—Rua Cei.í^aínpello. (bairro commercial)bond' á porta.
p ASA SMARfdêEvêrãidõ" Porto
\j Grande estabelecimento de
pensão e padaria,—Rua CoronelJoaquim Ribeiro, bond a porta.Pensão — quarto» confortáveis,
mesa variada e íarta. Padaria—
especialidade em sodas biscoutos,
pães. eíc. Entregas no domicilio.

raj o. leabou» se!,

verídico
ditar que

ô. um racto que me parece j vo,ume J0 fc
pois que repugna-me acre- . ,*. ', J . .

* o protagonista m'c. fantaz.-l' chefe dos, g^vistaB,

estou, e ^inda rnais para pedír*te a
ultima vez que não psnses em mim
senão ermo uma irmã, uma irmã afe-
tuoz.-i e boa.

—E ós tu quem me dizes estas coi-
zas, Edith? S.;,em dg tua boca estas
palavra atrozes contra miro, e ainda
por cima me sorris desta forma? Quão
triste é a noção que tens de Deus.,
minha querida! Julgrd-o então um lasse sem que para isto lhe assistisse
grande egoísta que anda a eizijir dos -i mínima razão,
pobres mortais como nós todas as ho- Por ele sc pode
menagens e S.critieios extrraos, em» {os Armando Duw.L
quanto ele não (ez senSo decretar cas»
figos ¦¦; torto e a direito, do ídto do
trono em que se repinpa, cercado das
onze mil virgens?

Edith! líd.th! ainda uma vez te pe-
ço, atira psra longe ds ti esta tola
impressão do pecado, esta falsa idea
dc Alem. nào desprezes a vida que
nos sorri, e que só agora sa nos en-j
tremostra fagueira, como uma oorola jdes&brochsndo aos rocios da alvoradaL.

O que ai üca, contado i al como o Idos aeus coin ini tentes, dirijin se ao
ouvida boca daquele vagabundo, e porto com alguns operários parti-queé um epizodio tristíssimo da alma} oulares, no intuito de retirar algunshumana, ó„ um facto que me parece j vnhimRa. nn nllfi 11Pi* tenden Obital-o

munindo-se

ante a attitude energica4de Aguiar,
o aggressor achou mais razoável jo*
gar no veado. Com isto os prejudi-
cados que esLavam cbeios de p,ini.#
co pela at itude dos grevistas, crea-
ram alma nova, interveiu a policia
e o serviço recomeçou a ser feito
por particulares.

Ao que nos acrescenta os g.evis*
tas sao insuflados pelo nasso ami-
go Osòas Pinto, informação que
pomos de querentenna por julga*.
mos este nosso amigo incapaz de
chefiar aedicções e beruaidas, ma-
ximô agora que se acha investido
de uma auctoridade marítima, a
quem de qualquer forma compet? au-
xiPar a repressão de factos dessa
natureza

Ignoramos a'é que ponto chega
a razão ou a sem raz&o dos grevis-
tas mas comparados os seus sala^
rios n&o eó com o dos seus oolle-
gas cle outro* ramos, como 08 de

jando satisfaz-v reiterados 
"'pedidos 

! oufcras oiac,se3' Parece-nos razoável
pois 7$000 ganha nesta praça um
escriptuíario, alguns guarda-livros
e quasi iato ganha um promotor de
justiça

O nosso pmigo Vicente Aguiar,
da firma V. Aguiar & Comp. dese

< de um revolver e ameaçando o pri
| meiro que puz^sse a mão eni qual

o;1 os Romeusj e] Quer volume. Tomo porem cora
e toda a coorteSgeni não é medo, que todos tôm,

Gostamos sempre de nos collo-
car ao lado do operariado, mas des-
ta vez sem impressões mais pode-
rosas do que as que passuimos só
assim nos podemos externar.

ORÇAMENTO
___________ .. 

Q- ;

MUNICÍPIO de ipueiras

Não me tornes desgraçado! Scd quoj

A Câmara Municipal de Ipueiras, de accôrdo com
o n -í ào art. 34 da lei n 1942 de 14 de novembro

mo amas, t'o leio nos olhos, que te j de 1921 d¦ creta o seguinte orçamento para o anno
advinho em todos os teus gestos; por jfinanceiro de 1923.
qu-, pois de mim fojes? CAPITULO I

Ela erguera-se, transfigurada, Pas-1 DESPESAS GERAEâ
sos se ouviram no corredor. I Art. 1 A despesa geral do municipio de Ipaeiras.Era a tia que chegava, e à entrada in0 exercicio de 1923 é fixada na importância de ...ua qual toi ela dizendo, eom uma im- w» nnní*AAA\ *. -*
Possibilidade de comediante perita, i^^m -^is contos novecentos e noventa mil reis

Estávamos a conversar sobre o mou !dlsfcnbuida Pelos fc,fulc8 abalxo especificados:
TITULO Icazamento com o Andracto, mãi, e 6'i

mi
(6)

O Vagabundo
•

EMES
Tambem eu, de olhos baíxosi só

de umi. vez por outra a mirava de
furto, fazendo um esforço inaudito para
conter- me,, não abraçal-a ali mesmo-
como um doido».'.

Tantas coisas tínhamos que dizer-
mo-nos*. tantas .. e. entretanto, para
ali estavamosi mudos e quedos, en-
gasgados na primeira palavra...

Vexava-nos aquele silencio, e, sem
poder mais suportal-o, bradei-lhe quazi
ao ouvido, com um tremor na voz e
uma comoção asíicsisnte-

—Qual è a minha sentença Edith,
de minha alma? Seja qual tor, dezejo
sabei-a, e iá! Neste momento, abrem-
se-me dois grandes caminhos, para
internar-me num dos quais só ume
palavra tua espero, ansiosamente. Si
a palavra que vier de tua boca for de
maldição, tomarei, rezoluto, e sem um
ai, o caminho de esquerda,—a gr?nde
via-crucis dos párias, pontilhada de
mil urzes e cavada em mil precipícios
e que vai ter ao atascadeiro em que
todos os vicies pululam e a morte
tripudia. Si, porenr, proferires a pa
lavra amdr, impelir-me as para o da
dir.*)f;..^.*4g gtagde « bela ssUad* or-

disse ao Barrozo que esperaria para I
quando fosse padre, § 1 Eepresentaç&o

Esperarei pela sua , ordenação: que ; § 2 Expediente
n:e diz a senhera?—É um capricho» § 3 Telegrammas
filhij, quc eu e teu pai havemos de
respeitar, com certeza, Agora, si o
Andrade está pelos autos, e que não
sabemos—não é assim, Barrozinho?

Emquanto a velha falava, esguei-
rou se ela para a outra sala, deiian

PREFEITURA MUNICIPAL

§ 5
4 Impressões

Assign^luriíS de jornae.-* e correspon-
denc:a postal

§ 6 Mobiliários
TITULO II

600$000
30S000

150$000
100$000

90S000
7008000

do-me estarrecido, perpleeso e o idiota OAMARA MUNICIPAL
diante da tia que me contava dss qua- § 7 Expediente
lidades do Andrade, e de que nem § 8 Telegrammas
soi mals coizas qne eu n&o podia ouvir TITULO I l Inem entender, nas condições espiri FUNCCrONALISMO
tUaAm,!R 

Síeihme 
encontrava- § 9 Secretario da PrefeituraAquela mulher era um an]o, eu o'S ,A -r, ,, » , n<. n/ x.

demônio- que me aparecera, em carne I § 10 Procurador na razão de 20 % s,bre
as quantias por elle airecadadas e 5 %
sobre as quantias arrecadadas pelas
agencias districtaes e fiscaes do 1 •
Districto

§ 41 Thesoureiro
§ 12 Ao 1 fiscal do 1 Districto
§ 13 Ao 2 fiscal do 1 Disfcrcto

Nota:—O-, 1* e 2 fiscaes do 1- Dis*
tr;cto terão alem dos r-eus ordenados
taxados no presente orçamento 10 %

20S000
503000

200$000

TITULO VI
CADEIA PUBLICA

§ 20 Diária aos presos pobres pronunciados
on eondeninudos 150$000

§ 21 Luz ao Quaitel e Cadeia 70$000
TITULO VII

DELEGACIA DE POLICIA
§ 22 Expedi nfce 200$000

Gratificação ao escrivão 150$000
TITULO VIII

SUBVENÇÕES
ivuxilo à escola particular a cargo
de D. Esther Mello e outras escolas 200$000

TITULO IX
REPAROS

§ 24 Para o fechamento dosportõesdo mercado 700$000
§ 25 concaríos de ladeiras e caminhos 600$000

TITULO X
Eventuaes 400$000

CAPITULO II
RECEITA GERAL

Art. 2 A receita gera! do municipio de Ipueiras
para o exercicio de 1923 é orçada na quant'a de
7:600$000 o se comporá do produeto arrecadado

§ 23

lent.ro do me mo exercicio na forma seguinte:

j e osso, "para martirizar-me na vida?
A1 n-.ite0 recebi ainda este papel.

para coroar a obra da minha perdição
e aue o sr Erres pode lert

Naquele pedaço de papel, amarrota-
do e. quszi ilejr7eh decifrei o segunite:

«Meu primo Barrozo
O compromisso tomado à tarde, no jseu quarto, em prezença de minha 1

m«!, de só ser cazada por v. quando |
padre,, é um compromisso ssgrado que!

§5

cu não quebrarei nunca. Tenho a
couciencia de que elo me foi sujerido
pela divina Onipotência^ e desta forma
;mtes morrer do que não cumpri! o:

Sua prima—Edith»
Vô o amigo que obsessão do pecr;do

(esta! Neste bilhete, menos familídr,
jà sem os atus» que nos uniam mais,
nem uma palavra de amor* rem uma
de esperança; nada! anteSj pelo cottra-
rio. o dezengano terminante seco e
perverso!

Nada mais tenho a acrescentar ?*,
est.fi historia* sr. Emes, que è tão ver-
dadeira como è certo o estarmos aqui,
eu a contar-lh'a, e o senhor a ouvil-:;
E m }.'.'.. descrevi^ com tod^s as mis

da renda por elles arrecadada
§ 14 Os fiscaes doe districtòs de Águas

Bellas, Várzea Formosa e S. Gonçalo
terão 20 % sobre a renda per elles
ai rec r.dadas

§ 15 Porteiro da Câmara
§ 16 Carcereiro da Cadeia Publica 6OS000

TITULO IV
LIMPESA publica

§ 17 Limpes» das ruas da villa, mercado
publico e matadouro 200$000

TITULO V
§ 18 Expediente do Jury e eleições 200S000
§ 19 Pe.ra pagamento da metade da1; custas

ho se.ventuario da Justiça nos processos
oom que a Justiça Publica de&ahir 260g000

§ 1 Por cada r z abatida para o consumo
publico, na villa ou em qualquer
parte do território do municipio

§ 2 Por cada caprino ou langero, id m, idem
§ 3 Por cada suino i :em, idem
§ 4 Licenças para estabelecimento commerc;al

onde se vendeiem mercadorias, gêneros
alimentícios e bebidas a retalho
Idem. idem onde se venderem somente
gêneros alimentícios

§ 6 Idem, idem onde se venderem tecidos
e mercadorias

§ 7 Idem, idem por cada armazém de compras
de gêneros oa villa e territórios do mu-
nicipio, nc qual já fenha estabelecimento
tributado

§ 8 Idem idem por cada armasem somente
de compra e venda de gêneros

§ 9 Idem idem por deposito de aguarde .te
fora da fabrica

§ 10 Idem idem para funcc'onamenfco de
bilhares, casa de jogos ou outros quaes-
quer jogos pennettidos7OSO00 § 11 idem idem pv estabelecimento onde

100$000
200S000
100S000

s • venderem pomente drogas.
12 Idem, idem para mercador ambulante

que vender jóias, tecidos o outras mor-
cadorias
a) por todo anno em gro so e a retalho
b) idem, idem só r-ontu em grosso
c) idem idem : or cada viag m

13 Idem idem pu a corrector comprador
de gênero em sou nome ou no de ter.
ceiros, vindo tle oufcios municipios

4$000
$800
3$000

20$000

10$000

25$000

25$000

40$000

30$000

200$000

15$00Q

503000
303000
lO^iJOO1

Soíjooo1

F R 1 \/ P
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lo$ooo
ISooo

5$ooo
2$ooo

$2oo

lo$ooo
5$ooo
1$000

lo$ooo
6$ooo

lo$ooo
5$000 1

§14 Idem, iclern por oada correcfcor comprador
do gene os para casas commercia s desta
v Ua " para qualquer ou rn do município 15$ooo

§ 15 Idem idem para padaria lo$ooo
§ 16 Ide i, idem para talho de oírne 6$ooo
§ 17 ld< tn, idem para exercer a profissão

du magarefe 5$ooo
§ 18 Id m, idom para kiosk onde se vende-

rem somente café bolos e confeifcos 8$oco

§ 19 Idem, idem para so venderem mercadorias
em barracas:
a) por cada festejo
b) por cada feira

§ 20 Idem, idem para bancas onde se vender
somente café: '
a) annualmenfce
b) por cada festejo
c) por cada feira

§ 21 ldcm, idem para expor à venda quadros
photographico, medalhas, imagens etc:
a) annualmente
b) por cada festejo
c) poi rada feita

§ 22 Idem, id-m p r cada hotel na villa
ou nas povoaçõea

§ 23 Iden, idem para ter ealgadeiias
§ 24 Idem, idem pura fcei arma sem de sal
§ 25 Idom, idem sobre conif.anhiasth-afcra.es,

cinemabhographicas, etc.
§ 26 Idem idem sobre bolaudeiras movidas

por força animal para o fabrico de
familia ou para ben ficiar algodão

§ 27 Idem, idem sobre machinas movidas a
vapor e hydraulioamente para des-
caroçar e beneficar algodão

§ 28 Idem idem, sobre o f,br.'co de rapaduras:
a) por engenho de ferro
b) < « madeira

§ 29 Idem idem sobre alambique onde se
fabricar aguardente

§ 3o Idem idsm sobre aviame ito de fazer farinha á$ooo
§ 31 Idem idem para mudar caminhos

em suas prooprias itsrr s
§ 32 Idem, id m para tanque ao curtir coros
§ 33 Idem, idem pura o fabrico dc cal
§ 34 Idem, idem por cada vacca de leite

dentro da área urbana
§ 35 Id m, idem por cada cabra, idem idem
§ 36 Idem, idem para se venderem sellas

coronas, redes, cbinellos etc.
§ 37 Idem, idem por cada bovino exportado

para outro municipio por qualquer via
§ 38 Idem, idera por cada suino idem idem
§ 39 Idem, idem por cada tez abatida para

exportação de carne para outro muni-
cipio, pagará, alem da importância de
4$ooo, mais por cada kilo

§ 4o O aggrimensor pagará por cada medição
a) seu do amigável
b) sendo judicial

Art 3 Fixa o ptoço das licenças seguintes
§ 1 Sobre cada carro de frete na villa ou nas

povoações, except.iando-se os destinados
somente ao carrecfco de mercadorias e ou

tros objectos pertencente ao seu proprietário 5$ooo j
§ 2 Sobre officiaes mechanicos GSooo í
§ 3 Para exercer a profissão de photographo loSooo
§ 4 Paia exercer a profiss&o de dentista lo$ooo
§ 5 Idem, idem de pedreiro 5$ooo
§ 6 Idem, idem de carpinteiro 5$ooo
§ 7 Idem, idem de sapateiro 5$ooo
§ 8 Idem, idem de barbeiro 5$ooo
§ 9 Idem, idem de foguete;ro 5$ooo
§ lo Idom, idem de oleiro 5$ooo
§ 11 Idem para edificar na villa e povoa-

ções do municipio 5$ooo
Art 4 O imposto sobre cargas será cobrado da
seguinte maneira :

§ 1 Por cada carga de gêneros alimentícios e
oleosos vendida dentro da área urbana
comprehendendo a praça da estação $2oo

§ 2 Por o^da carga de fumo e seus preparados 4$ooo
§ 3 Por cada rolo de fumo 2$ooo
§ 4o Por cada carga de café, queijos, e peixes
§ 5 Idem, idem de aguardente 2$ooo
§ 6 Idem, iderr de taboas $5oo

§7 Idem, idem de fruetas $3oo
§ 8 Idem, idem do caldo de cana $3oo
§ 9 Poi cada volume de fruetas de 6Ü kilos

c u fracção deste peso exportado para
outro municipio, por qualquer via $100

§ 10 Por cada volume de gêneros alimenti-
cros f.e 60 kilos ou fraoçào deste pe-
eo, idem, idem par pessoa que não
tenha previa licença da Câmara $100

§ 11 Sobre titulos a registrar, de nornpação
municipal, que dê direito a vencimentos. 2$000

Are. 5. O imposto de aferição de pesos e medi-
das será cobrado da seguinte maneira:

§ 1 Por balança pesos e medidas de cnsa de
fabrica 2$ooo

§ 2 Onde se vender somente sal em grosso e a
retalho l$ooo

§ 3 Por qualquer meiída avulsa $3oo
§ 4 Por ternos de pesos de 5o grammas a 2

kilos l$5oo
§ 5 Por bilança de qualquer naturesa l$ooo
§ 6 Por cada medida de comprimento nos es-

tabelecimento? commerciaes $5oo
Ari. 6 O imposto sobre terrenos aforado e

não construídos na área urbana, será
cobrado da seguinte forma:

tp$ooo § un co Por cada metro de terreno, sem es
t'9r construido pelo menos a freufco $2oo

lo$ooo Art. 7 Por cada oerbid&o extrahida do
xlvchivo Municipal, cobrar se-à :

j a) por cada anno
6$Q00 j b) por rasas

\§ único 0 seoretaio terá a terça parle
importância

25$ooo Arfc. 8 As multas p disposições dest

da

1$000
$o3o

orçamento

Ahi ao d liUniitluriU
fc-c-^ (-:-} 9*3A

Sobrau. 12 da jane.ro de 1923.
Cunceição te abraço

O home qui leva esla é ?eu Agus-
to, aquelle home qui nun ('. mais
istudaole e qui vao agora afunda
na Maruoca um cretu muni; e qui
nun tirou butsja, nio è mentira. Tu

Telegrammas retidos

Na Repartição dos telegraphos
ha tfilogrammas retidos para: Tio
Baptista, Rothchüd, Martin':, Ray-
mundo Furtado, Eng° Hermeliano
Deniz, Ameia Arauio, Dudú, Lo-
vola Alencar, companhia, Francisco
Mel Arodngu s.

num dexa e se xegü nu nto pa
dijunto da Philó não, após elle 6
u m b alin a d a nado. C u 11 o - i çd. > eu

acho qui pare:e qui ,o
é cedo apois o?

78

creio qui
Oroavau este anno

,,,,.,,,, .careta já principias anda n! sâo as mesmas do Código de Posturas, em vigor \ . ' v\* \ ;Ssstreraove. Da no dummgo sahiu
s°u Murucy vestido de donana, seu

í ua de

DISPOSIÇÕES GERAES

ISooo
j$5uo

$o2o

SSooo
lo$ooo

45$ooo Art. 9 Os impostos de cargas poderão ser ven-
d idos a titulo de arrematado na época em que o

[Prefeito Msnicipal julgar conveniente, publioando para
loSooo ; e&fce fim o editai de concorrência.
lo$ooo Art. lo As licenças para estabelecimentos com-
15$ooo mercias, é fcodns o-i misteres relativamente á qualquer

industria & proíissão serão arrecadadas no mez dí fe-
S5oo veeiro e á propporção que se forem estabelecendo
$3oo qualquer p ssoa, cobrando-se porem, mefcsde da taxa

| aos que se estabelecerr-m do mez de julho em diante
5Ü000 que pagarão até o dia 30 de Dezembro

§ 1 Estará sujeito A multa de 20 % aquelle
que náo fiz-ir o pagamento dentro do;<
prasos de que falia o aitigo precedente

§ 2 Os negociantes ambulantes nao poderão
expo: á venda os deus artigos d-^ negocio
e-n quanto nâo adquirirem a respectiva
lioei ça.

§ 3 As licenças para o fabreo do rapadura
aguardente farinh ¦ e pa ; out a qualquer
espécie, serão cobradas durau e o anno e
ao tempo em <pie a respectiva fabiic/i
começar a funcionar.

§ 4 As licenças para ae edificações s rão pa-
gas no acto de serem requiridas. aütes de
começar o serviço.
Art 11 Findo o praso paia o pagamento das

taxas, impostos e licenças, serão elías aggr&vadas com
a multa respectiva, cumprindo ao procurador
intimar ao contribuinte po.ra realisar o
s:-u debito, no p aso de oito dias, tob
p^na de ser a cobrança feita executivamente
Art. 12 Fica o Prefeito Municipal autorisado
a abrir credito > supplemenfcarei para occoi-
rerem quaesquer despesas urgentes, n&o es-
pecificadas ne^t- orçamento.
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Ipuei-

ras, em 8 de janeiro de 1923.
José Ribeiro Mello, Presidente— Heimogens Ko-

drigues Moreira, Secretario—-Joaquim Malachias Alves
—Tibuccio Rodrigues Moreira—Hugo Catunda Fon-
teneüe—Octacilio Mota

Publique se e cumpra-sfi
Prefe'tura Municipal de Ipueiras, eni 8 de ja-

l$ooo ;neiro de 1923.
José Bento de Oliveira Fontenelle

Prefeito Municipal

Vicente Linhares de burrinha, seu
Paiva do Cazuza e seu Agusto de
Lizeu, tudo d^ istremove, qui era
uma graça. E de no;te là pas ban«
da da Crus das Almas foi incron-
tada uma dona vistida de Mateu e
entonce uns rapaz viro e começou
uma rusga u rasgaro a roupa delia
e ella licou só de saia e entonce
piii ia inté pelo amor Deus, pra mode
num rasgara a mascara delia, apois
dixe quo era uma mué de respon-
sabilidade e nem podia sê ricuuhe
cida Ahi o seu Esdra qui qué sê
munto correcto dixe pus ôto: dexa
a pobízinha i simbora e fei-se sem
se sabe quem era, mais eu difcun-
fio qui foi uma talo qui no ôio dia
siguinte foi co posto se arxeceitá
duma infulelmação na cabeça As
poliea Cunceição tà tendo calma.
Só sim qui diz qui seu dr.J. Turre
vae travez sê o prisidente, mais
porem seu doto Glodoveu num qué,
apois quano dixero a elle arres-
pondeu «Deus nos live deste nego,
eail vez ante o More ra da Onça.
iá vistes qui bichim safado... aqui
agora Cunceição tem um istremove
qui chamam baratinha, mas portm
eu nunca vi uma baratona daquelle
iamtie e corro aqui parece mais um
arabú voando do que urna lacraia
correiido, Cunceição dixe qui la pu
Camocim, apareceu agora o seu Bn
laxiviarao. Tu num sabe o qui ó não?
E' um homem qui tem lá pa No»
varussa qui a regra delle ò qui qua-
no Deus dá é pra todo e entonce
quò tumá de quem tem pra mode
dà a quem num tem e entonce eu
tou doid;m qui elle chegue por aqui
pra modi vê que qui mi toca. Sem
mais nuvidade aceita çodade do
teu veio.

3asttão Pedreiro

Jiírúiêto Social
A.NNIVERSA.RI ANTES j»< !jHt>"**S»"*IS-VHX-r

Hujcj a gentil senhoi ita Lsvina Ponte
senhorita Alde-*Amanhai a formos i

nora Ponte.
O joven José Aragão de Paula Pes-

sôa, ac ivo auxilio' do nosso comm. rcio
—o sr. dr. Jesó Jacome ie Oliveira.
—a genMl senhorita L;;is Pompeu.
—a formosa senhorita Maria de 1

Lourdes de Mendonça Lopes. >,-> ,, . , , .
A 15. a gentU senhorita Mana Can- QuUu,n? B(5.n)9m,n' abastado tasendei

dida do Amaral. i ro em IPuelraa
A 16. a exma. sr, dona Msria Aa

tonietta Solon Lima.

„*É Do Campo Grande, onde ó esti ¦¦ ars,. dr. Conrado Erlíck, J. A. Pe-
mado Prefeito municipal/ acha-se nesta seira de Castro e Pedro Mello,
cidade o nesso amigo Appar-cio de jMello Magalhães.

*** Da mesma procedência, aoha-se' Ofi fl9l£7 °°:' im rmaffl c'e
> nesta cidade o nosso amigo João Be ¦;*¦** V|l4lfc Carirô, os marchan-

zerra, commerciante alli. tes alli, allegando conselhos do juiz
„% Representando a importante fir-j substituto d':üta comarca e de um

Detenha os micobrios. Quando o
, sangue está puro c o corpo bem nutri-
ido, os micróbios não contituem um

factor alarmante, pois, a sua existen-
cio è combatida pelo sangue puro. Só
h.> perigo quando a força d; resisten*
cia diminuo e então o salva-vidas maia
conhecido, à a Emulsão de Scott cora
:v.; suv-i propriedades tônico- alimentícia
o facilmente assimilável pelo sangue»

Agora vem em vidros de dois tama-
nhos.

Branco de Creiiicto Agrícola de Sobral
OITAVA CHAMADA DE

CAPITAL
De ordem da directoria destt

Banco convidamos aos Snrs. acci*
onistas a virem realizar a oitava
entrada de Capital correspondente A
10% ou sejam lOjíOOO por acção,
até 31 de Janeiro do corrente.a

Sobral, 2 de Janeiro de 1923
José á/ar/co Frota—-Vice -presidenta

em exercício.
Raimundo M- Froia—Gerente,

Ão publica e ao commercio

José Amahcio Linhares,
quidado os seus negocio

fcsndo li*
no arra*

ial Caracarà, por ter de retirar-sa
para Fortaleza julga ter solvidos
todos os seus compromisso públicos
particulares e commerciaes. Em te-
do caso se alguém se julgar seu
credor, queira apresentrr suas contaa
para serem conferidas e pagas.

Caracard, 10 de Janeiro da 1922.
i

Banco Auxiliar Ágncola
SEDE LM CAMOCIM

Pelo presente, aviso de ordem da
directoria do Baoca Auxiliar Agri»
cola, que, do accordo com o artigo
Í47 do Decreeo n. 434, de 4 da
Julho de 1891, ficam a disposição
dus srs. accionistas, na sede social
deste mesmo Banco, silo a Travessa
Dr. João Thomê, uesta cidade do
Camocim, a copia dos balanços se»
me&traes deste, anno, a copia da
relação nominal dos accionistas e a
copia da lista das transferencias do

o que
alli, allega;
Stiluto de;t

ma do Pará, Pires Guerreio & Comp 'advogado estão rpóusando-se a pagarachate nesta cidade, o sr. Luiz Sa-; os impostos municipaes e que pormico.
„*„ Em transito para Portalesa, pas-

sou nesta cidade o nosso amigo major

VIAJANTES

Acha-.ce nesta cidade cm visita a
5as d3 sua í.irmlia. o sr. capitão

Alcebiades Dracon EWrettu brioso oí-
iScial do nosso exercito.

Esteve nesta cidade o nosso amigo
Icapdão Antônio Ferreira Guimarães. I um
! ,% Acha«se a negócios nesta cidade JIo nosso amigo capitão Jacob Felicio
Ribeiro.

/f A serviço da Inspectoria de Obras j
contra as Se

posios municipaes e que p
este motivo o agente do fisco mu-
nicipal : olictf.ou a sua exoneração
do caigo O exmo. sr. presiaente
do Estado que preste attenção a taes
conselhos anarchicos partidos de

magistrado, a quem está con-
fiada a distribu»çlo da justfça.

co iS. de que são rfct.ívos ; L
SPECÍFTCO PESSOA — contia

veneno de cobra—Depositário
íi-uxiliareSf acham-se nesta cidade o.síVIUVíí. EORGES & FILHO.i 1

P. S. Oía diz ahi a seu curunel
João Ponte co diaaoove ft^i pu Cia-
rau vê se arruma a Meruoca pra 1 acções.
elle, apois num pode mais cas ço-i Secretariado Banco Auxiliar Agri-
dade das malatlnha cheirosa de mau-! cola, Camocim, 30 de dezembro 1922
genoão e cravo branco. João da Stlva Ramos.

0 mesmo ' 3—2 Director secretario

ç&msmsmmãmmMímMms!^^k

1 para Iodai as Doietioas
vmnos

J.

"V,

i cr p i w cr i



>

.«mrnui. ¦ ¦i.-.Kastmi.UjW

!' ___« üb-KB__z_ Ok> iü_ na* »J3B88 ;»i_.A£fí.:í<a_®

H

/ Jll'

pi ^ Hs^f^

___i!££BiB___Sfi&—HR !*ggrSjg^-_-*J»-»—."ggjjj^^ ' > -—*», -c,»«Jr.-,.-.-...,w.i«ui-..,. „-. .-.-,.- i*«jglji»«áMgMjJOTaili^^ ¦»l«prHI . lli —Ül-IHMal

j I Prefeitura Municipal de 5°^ra^ í
Bi4L.4/\ÇO f/a Receita e Despesa da Prefeitura Municipal de Sobral

de i dfí Janeiro a 31 Dezembro de 1922
DESPESA

2.622$982 [Pessoal activo das tabeilas A e

tomeis
Remedic

Álcoo
0 Álcool sempre produz um
estimulo illusorio, mas afinal
faz mais ma! do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae

RECEITA
Saldo do mez de Dezembro de 1921
Renda do gado abatido para o consumo 11.995|000JExpedíaote da Secretaria
Idem de locsção dcs quartos do mercado 7.080$000| Publicação d" actos Cs mu ia.
Idem dos talhos do mercado publico
Idem da ar a interna do mercado
Idem do alpendre no mercado Fdo Mende.
Idern daa vasuntes do açude Mucambinho
Idem da arrematação do impasto de cargas
Idem da arrematação do imposto de suiuo,

lanigoro e caprino
Idem de aferição pesos e medidas
Idem de licenças diversas
Idem dos emolumentos da Secre.ária
Idem das multas aos infractores das leis

municipaes
Idem dos foros de sities da Serra do Ro

sario e terreno municipal
Idem dos Cemitérios
Idem do Entrepos.o Municipal
Idem do imposto sanitário
Idem das matrículas
Idem dos districtos Cariré, S Antônio, S.

Maria, Jordão e Forquilha
Idem de animae s afrete
Idem do imposto do aguadeiro
Deposito de canção
Divida activa
Deposito de fiança de crimes
Idem Judiciário

3 Prefei tar
ionaes

•-. o i

2.415$000|Comraemoração das datas
84080001 Expediente de eleições

608000j Idem do Ju y custas de proce
1.461 $000 Ideai da Delegacia de Policia
3.379$749{ Diárias aos presos pobres

s Pagamento ao escrivão do Jury
3.2758000 Subvenção a Escola S. Vicente de Paula

624$0001 água e luz para as prisões e quartel
6.058S000 ! Medicamentos aos indigentes

623$000 ; Reparos nos próprios Municipaes
Comervação dos povo.-. e cata ven to.-)

598000 Cjncertoa ¦• reparos noa caminhos e ladeira

19 2608000
883S900
6988300
3408*00

828900
235823.0
246$200

1.1988600
840$000
1 50g000

1.0558992
8328300

2 487804C
163g400
2628000

1438900
1.3128000

706§300
3.759g000

Aluguel do predio para deposito mflammavei? 3608000¦'¦'¦¦ 3.4078680

3.0008000'
1.970^6600

Embellesamento das rua1, e praça:;
Rrepresentaçãi ao PrefeitoMuntcip.il
Rfconstrocçã) do matadouro
Illutnluação rio Mercado Publico 84 703

668000 Despesas E.ventuaes
Subv. ao Delegado ds Policia

94884000
328000 L

io

as
findo

^58000
9

rjinti-MBraMMnimwaiiwTitwiiiM*.'"^

mm

í1É8ffl

<t_e_2£ftR(&a3ill-5& d

(pi Jí>-

Remédio
e como Alimento*

pimentos de cod tas de exerci,
ípeza p-.rcicil das ruas e pra

Ferragem ao; animaes cia limpes
A-quie-.ã. eoconeervaçâo matéria

2628000! Restituição de caução'
l.OOOjJOOOj Expôs'.,ão d- O rateaano

488000 j Re. tituição do deposito rie fiança crime' 
Lei no. 83 de 19 de Junho de 1922
Dscreto d. 7 de Setembro de 19?2

existente

00
i 3218900
\ 2008000

3408000
1.1258000

publica 532$500
sanitário 3698Õ00

216g000
4.1658300
1 0008000

6608000
264-8100

Saldo
¦

60:64 lg 33l|
Thezouraria da Prefeitura Municipal cie Sobral, em

1,755888

50:6418331
31 de Dezembro de 1922

Francisco frota Meneses Thesoureiro

JH3
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SER VIÇO; 7ELEGRAPH1CO
Cel. lldefonso Albano

FORTALESA, [12 - Reassumiu
hontem o cargo de Prefeito denta
Capital o ooronal lldefonso Albano

Viajantes
FORTALESA, 12—São esperados

hoje o. deputados Thomaz Rodri
gu8s, Joaè Accioly e João Marinho,
estando preparada aos mesmos ex-
trondosa recepção, de cujo program
nia fazem parte: um corso de auto
movei, que acompanhará os home-
jiageados até suas residências, com
ornamentação da avenida Sete de Se
tembro onde toeorão duas bandas
de musica, um baile no Club Ira
enn e manifestação collectiva do
.'operariado da via-ferrea

Pelo paquete «Acre», é es-
...peado o dr. João Thomé.

Todos os jornaes desta capi-
«tal, inclusive a «Tribuna» c excep-
Ção un'oi de «Nordeste» publicam
artigos laudatorio3'^ao deputado Jo-
«sè Accioly.

Sa lerra de seu Silo
FORTALESA, 12— Continua ca

da vez mais anarohica a adminis-
tração e a politica do Estado do
Rio. A policia revoltada, recusa-
se receber ordens do governo Raul
Fernandes, tendo por isto sido no-
vãmente decretada a intervenção
federal para alli e nomeado inter«-
ventor o dr. Aurelino Leal.

Banco do Brasil
FORTALESA. 12-Foi nomeado

presidente do Banco do Brasil o
dr. Cinoinato Braga.

Mais côrtüs
FORTALESA, 12—Por medida

de economia, foram estinetas- as
commissões de fiscalização das col-'
leotorias fçdçtfaes nos Estados.

Vão «espia as cois&s»

Ultima hora
FORTALESA, 13 - Confoun. era

esperado chegou o deputado José
Accioly tendo tido nma extrondosa

j recepção, a qual compareceram os
coronéis padre Linhares e Eruesfcim' 
os melhO' es a!faiat"3:;de Sobral, que
ban o trabalharam pela qué ia do
accyolisino. O presidente do Estado
nào compareceu bo desembatque.
f tendOr.se entretanto represeuta?
leio seu nfficifcl d ' gabi e e.

FORTALESA 13 • O gove no j
allemão em virtude da oecupa
de Ruh-, nela França, lesolveu no j
tificar a esta que isto importava na
forrada cessação d - p-igamen-o do
repaçfto em espécie, i empando

——tsaaa ¦&. wi ^w-wagi flgeagaa ny.râa;^ia_ig.T _:*^inrâ^^^ .ixfcJi eavmga

FORTALESA, 12—Seguiram pa-ilações diplomática com a França
ra a Europa os drs. Raul Veiga, | a Balaio >. Considera-se grave o mo

'mento internacional na immiuenoia
de renovação da gueira
ÉB-gj_ " «'jr»" ""*"

a a
He rei li o Lopes,

unia de a lie tam anto
Jo=é

1

Irineu Machado e Edmundo Bi-enco
nrt.

Santa Casa
FORTELESA, 12~-No Congresso

foi inclnido no orçamento vigente
uma subvenção de tres contos de
reis a Santa Casa de Sobral.

Lá vem mediu
FORTALESA, 12 — A França,

apoiada pela Bélgica e a Itslia e
contra o voto da Inglaterra, invadiu
o território allemão, afim de oceu-
par Rnhr. Os Estados-Unidos des«
favoráveis a essa violência da França
retiraram as suas forças do terri-
torio Allemão.

A imprensa aliemü aconselha ao
governo a decretar estado bellige.»
rante. Os funcionários allemães não j 30 de abril do cor
trabalharão com os franceses e os
ferro-viarios não condusirão france-
ses e nem quaesquer outros cidadãos
de quaesquer outras nacionalidades
que apoiem a invasão.

O motivo desta ô a falta de entre-
ga de oarv8o aos franceses pelos
allemães.

Sola Official
FORTALEZA, 12-Cuidado com

a exploração dos Inimigos da ordem
sobre a nota official do dr. Jusbini-
ano dé Serpa, publicada no «Diário
do Ceará?, que absolnctamente não
fera o intuito qne lhe estão empres-
tando. O presidente Serpa, apenas
diz não ter tomado parte e nem lhe
Her isto po-sivel no conoerfco de can
didaturas que vão alem do aeu qua»
trienio, confirmallde entretanto a
carta do dep atado Moreira da Rocha
no que diz respeito a coisas dentro
do seu governo.

liW^Í \f-M MBmBB__gj f|p £k
tifWM WÊ <m_w > a
Oi HI il dos a fama d os
flrlli lll - UNITED STA'l
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presidenta
M"litar faz

saber ao que o pres-nte editai lerem
ou delle tiverem o nhecimento qu*3
no^ta data furam installados os tia-
balho? desta jnnta e potfcanto con-
vo"ia a todos os jovens da idade de
dezenove rimos, te,to. no anno an
tenor (e os maiores de dezesete an»
nos qu rendo) a domiciliados msie
districto, avirera-se alistar até o dia

ite anno e bem
assim 10..O! aqu.ile- qae tendo vn-
te annos --u mais ainda não estejam
inseriptos nus registos militares
como determ na o regulamento para
9 exe.vjçã) dc- sorteio Militar Con
voôa tambem iodos os interessados
¦a apresentarem esclarecimentos oa
reclamações a bem de seus d:rfli03
afim de qne a junta possa bem ori-
estada ficar da verdr.de e dar a-
informa,õiis precisa- a esclarecer o
Juizo da junta do. revisão qne tem
de apurar este alletameòto.

A junta fonecionará todos os dias
uteis uo edificio da Câmara Mun:-
cipal das 12 as qaatroze horas

lí para conheciam nto de todos
mando louvar o presente edita! que
será afixado na Poria dc Prefeitura,
e publicado na imprensa.

Sobral, 3 de Janeiro de 1923
üeolinde Barreto Lima

Secretarra

Nas convalescenças dos pirtos e
31

C___e__C»_Ma.' iu*. ¦„ longas enfermidades

A cor. si
i-

_

enérgico
Cora do
recupera
ficarão restai"
ç-*s, excita o

lili
11 •-! ir* o s o

11.U1 cante doa
,-.i ir ea vidre

s forças e

u.o do
nervos

ís rA saude vol
í.'-'i-á muito lei;-'

se ma ri
("1 R.'.l

VASADIOL, o mais
e d corpo enfraquecido.

ira 1 arlunente

elecidns em uma
appotite, fortific;

Os convalescentes
1, Restaura tis fors
sue e üs nervo?;
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THE UN"ÍVERS.A1. CAR

IflPTOlf Chassis Auto Caminhão
**" *™ s ^' CAPACIDADE GARANTIDA DE 1000 lidos

yt'/00S000
ro* 2° IIo H P ^ ír:nsm^ssã0 é de rosca sem fi.ii

n^cessa^ia *' "em :';o-ic';a armação reforçada e as
rodas traseiras levam borracha rn&ssí-

i

si
3oi-tü rmea

dú
ve;s com *jüím
Chassis forí ,,:* m
FORD qau í.-r-vi u
resitítenè?,

PREÇO 8 500$000

çs. o a pneumaücos.
....*„ ,..,.„, ©obre aste forte chassis poderá ser'¦• U ¦¦..« • !<•.* ...10 f: SjJSC' .il '

carro tevà (i ^ collúcaüa carrossene paro transporte
de cargas 3 também de passageiros,

Icomo já existem, que estão dando
foptimo resultado nas estradas de ro-
dagem e erroçaveis deste EstudoRicíniesi^aLIMOüSÍNE-obreo seguro Qci|e e erroçaveis deste Estudo.

*va..si=. FORD de açu vavdio, oiuco oa«-j - °*. s5mPre em st<: ck completo
irfliifi» RnnA.*iAi *.*»».¦* -_*.«•*., ., ;,-,„«,,. ,,\, ,.,, se rum en io do paga para automóveisgen oa ¦TSpai^ pare, v-i-ão o inverno e p::ça p

e caminhões. Pneus e camar s de.opr-o para ia.ii.aia. assento-.*; commod.-s, ,.. ,. • „-¦ua"" tapeçaria, pera-Ms* ,u-ejaote, portasj1" 
de todas as dimensões.

rg!.77, cortinas de seda etc etc. i
E' um carro ue bas.'ante distinecâo
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filia es-
Praça General Itburao,

-Sobrai, Aracaty e

Tendas apestaçôes
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FONTOURA
• o nais coriPLETO fortificawe
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CURA TOSSE
K.Vaü_<Bi'nia'i\'i^'_íKs_aiisff»^

;i EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
depositários: PLIillO OeAiOâÉT! &G£
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Apresentamos f.qui uro moderno estylo de calça typo
^americano muito usado em Pernambuco e Rio de Janeiro.Temos também, para mostrar ars nossos freguezes, uma «
grande colletão de figurinos modernos, de Frak, Smooking, |Ossaca, Jaquetão. Paletot; assim como variados de figurinos ftyposportivo. Todas as roupas confeccionadas em nossas |omcinas lavam a nossa marca^reeistrada

í%xf7m/s*

¦«» iiàm^

e são feitas c*m o mesmo capricho que executávamos em I
f| Pernambuco e Pará de onde trouxemos operários habilitados. I
;:| rambera executamos qualquer roupa, que os freguezes 3trazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis. Trtba- %lhamos em qualquer tecido. () üosso ataüer ostá situado É

Rua Coronel yoaquim Ribeiro- 4.4.— SOBMA
ikutonlo André

Oporsrio residonlc e
na Cidade de Übcraha—Mma-.
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Ha í O ynncs com as palmasm^.
das mãos em chagas e curoulV
se com o «Elixir de lnhameAJ

Von iio comm un> car-lhe que em-1
preguei o Elixir de Inhame Goulart]
para o sr. José da Costa Ferreiraíj 6
residente em Pau Grosso, rnunici-j 

"

pio ãe S. Luzis do Rjc das Velha" fesse sr. vinha soffrendo de torri j X.
veis moléstias syphilitic: sao ponta! Qde rachar completamente as palmo 

y'^
das mãos. isto vero ha 10 anr.os
mais ou menos, sem emeontrar
medicamento que o curasse todos
melhoram só e depois voltam as |S5Lferidas den o v o. N o e n t. - n t o e m Fe ^1^2
yereiro do anno passado lhe rece .
itsi o Elixir de Inhame e i om o uzo
de 4 vidros ficou compietamente
curado,

Toda população deste logar é
testemunha dessa cur^j tão impor-
tante e que não podiam absoluta jment* deixar de levar ao seu co-!
nheciraent •*.

Joaquim leckeira Dias í
Nucleo João Piahiro—WinaB
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N^ Casa Sabanuditpn-s de xFMENES & RODRIGUES,
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de Carirô, alem dos grandes stocks"da soa'especial^' É
dade encont-arnse à vend:: os seguintes artigos K

para serem vendidos ao prego da factura: O
COBRE, FERRO. TAZOS. ALAMBÍQÜES, bNGÉNHOS DE FERRO £MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA muro* Buff-Io Q

Machinas de costura de diversos fabricantes, foices #•*,machados Conrado e um deposito completo de W\ia« material photographico '
sg| e encarregam-se de qualquer encommenda das afamadas

3EaCí3machinas ICs^í IO
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Barbearta Moderna
DE

J- MARQUES
Asseio, conforto e hygiene !

pflr r o ê r g r o sa ro e n t e d ¦ - > n fe tados
—PREÇOS MODI OS—

#Uzc. íi;. /ífa'or*i. a. 4
(Próximo ao Fogareiro)

^ão os melhores pela sim confecção primorosabao os únicos que ern preços e qualidade suplantem aos seuscongêneres no Norte do paiz o assim attesta a sua
procura activa e sempre crescente.

ÚNICO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO
PORTO DE CAMOCIM

yoaquim yose Cardoso
End. Telegr, *• CARDOSO
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